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RESUMO  
Introdução: Os hábitos orais deletérios são padrões de contração musculares que se tornam involuntários, tendo 

como alguns exemplos o uso da mamadeira, chupeta, sucção digital, onicofagia, bruxismo, respiração oral, entre 

outros, que  por serem prazerosos ou trazer praticidade ao dia a dia, não são retirados na idade adequada. Em casos 

de permanência prolongada, podem levar a alterações de palato, arcada dentária e demais órgãos/funções do 

sistema estomatognático. Objetivo: Analisar a prevalência dos hábitos orais deletérios em crianças da educação 

infantil. Metodologia: Pesquisa quantitativa, de desenho transversal. A coleta de dados se deu por meio da 

aplicação de questionários, respondidos pelos responsáveis das crianças, após a coleta, os dados foram analisados 

estatisticamente e aplicados aos gráficos para interpretação. Resultados: Foram avaliadas 192 crianças, dentre 

todos os hábitos, foi possível observar que os 3 mais prevalentes são o uso de chupeta, mamadeira e respiração 

oral, respectivamente, a faixa etária com mais hábitos é entre os 2 e 2 anos e 11 meses e o sexo masculino é os 

hábitos mais apareceram. A grande maioria das famílias sabe sobre os prejuízos trazidos pela prática dos HOD. 

Conclusão: Conclui-se que a maior parte da amostra apresenta algum hábito oral deletério  sendo os hábitos mais 

prevalentes, o uso de chupeta, mamadeira e respiração oral. Evidencia-se a necessidade da implementação de 

projetos de intervenção fonoaudiológica e odontológica para as crianças inseridas neste âmbito. 
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ABSTRACT 

Introduction: The deleterious oral habits are patterns of muscle contraction that become involuntary, having as 

some examples the use of the bottle, pacifier, digital suction, onychophagy, bruxism, oral breathing, among others, 

that for being pleasurable or bringing practicality to the day to day, are not removed at the appropriate age. In cases 

of prolonged permanence, they can lead to changes in the palate, dental arch and other organs/functions of the 

stomatognathic system. Objective: To analyze the prevalence of deleterious oral habits in children of early 

childhood education. Methodology: Quantitative research, cross-sectional design. Data collection was done 

through the application of questionnaires, answered by those responsible for the children, after collection, the data 

were statistically analyzed and applied to the graphs for interpretation Results: 192 children were evaluated, 

among all the habits, it was possible to observe that the 3 most prevalent are the use of pacifiers, bottles and oral 

breathing, respectively, the age group with more habits is between 2 and 2 years and 11 months and the male sex 

is the most appeared habits. The vast majority of families know about the damage brought by the practice of  OH. 

Conclusion: It is concluded that most of the sample has some deleterious oral habit and the most prevalent habits 

are the use of pacifier, bottle and oral breathing. The need for the implementation of speech therapy and dental 

intervention projects for children in this context is evident.  

Keywords: Speech Therapy, Early Childhood Education, Deleterious Oral Habits, Stomatognathic System. 
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INTRODUÇÃO 

 

Os Hábitos Orais Deletérios (HOD),  são padrões de contração musculares da região da 

cabeça e pescoço, muitas vezes involuntários que tornam-se parte da personalidade do 

indivíduo e de acordo com a frequência, intensidade e duração da realização dos mesmos, 

aumentam as possibilidades de causarem alterações do sistema estomatognático (SE), e  

deformações na região craniofacial (OGLIARI, 1997). Segundo Farias, et. al., (2010), os 

hábitos orais podem ser divididos em nutritivos e não nutritivos, podendo ser relacionados 

também aos aspectos psicológicos. 

Entre as funções estomatognáticas,  algumas surgem ainda no período gestacional. O 

feto desenvolve os reflexos de sucção e deglutição, diretamente ligados ao desenvolvimento 

dos ossos, musculatura facial, que fazem parte das ações automáticas tendo como função, levar 

o conteúdo que se encontra na cavidade oral para o estômago. Já a mastigação, se desenvolve 

após o nascimento e tem o papel de triturar o conteúdo introduzido na cavidade oral. A 

mastigação adequada depende dos padrões corretos de amadurecimento das estruturas 

craniofaciais. A função da respiração, se dá de forma correta, quando realizada por meio das 

estruturas nasais. A articulação dos sons da fala, acontece por meio da oclusão, mobilidade dos 

lábios e posição lingual correta. Por conta disso, é primordial que as estruturas do SE, se 

mantenham com a integridade e funcionalidade adequadas. Nas crianças com o 

desenvolvimento típico, as estruturas do SE podem apresentar alterações quando estas realizam 

algum HOD, pois os mesmos fazem com que haja compensações posturais e funcionais no SE 

(PEREIRA, OLIVEIRA e CARDOSO, 2017). 

De acordo com Castro e Toro (2012), o SE é estruturado por ossos, músculos, 

articulações, dentes, lábios, língua, bochechas, glândulas, artérias, veias e nervos, que 

trabalham juntos realizando os movimentos de sucção, mastigação, deglutição, fonoarticulação 

e respiração, sendo que, toda e qualquer alteração destas estruturas podem estar diretamente 

ligadas aos impedimentos encontrados no desenvolvimento da região craniofacial. 

Os hábitos nocivos mais frequentes são: sucção de chupeta, mamadeira, sucção digital, 

bruxismo, onicofagia, respiração oral e deglutição atípica. Ambos podem trazer sensação de 

conforto e por isso, existe a importância de levar informação acerca das possíveis alterações no 

SE, tendo como alguns sinais de modificações a mudança ou dificuldade em iniciar  pronúncia 



 
 

Centro Universitário Fundação Assis Gurgacz  

Curso de Fonoaudiologia 

2023 

 3 
 

de fonemas, alteração das estruturas craniofaciais, arcada dentária, palato, postura incorreta e 

demais alterações na região da face (SOUZA, et al., 2017). 

Os HOD trazem riscos à saúde da criança, os quais se iniciam ainda na primeira infância 

e seus vestígios permanecem com o decorrer do crescimento. Muitas vezes os costumes não 

são corrigidos, por serem agradáveis e satisfatórios, atribuídos também à falta de informação 

da família acerca de possíveis prejuízos à saúde de seus filhos (SANTOS, 2012). A presente 

pesquisa faz-se relevante, pois com dados concretos é possível esclarecer  aos pais, educadores 

e profissionais fonoaudiólogos, a importância do conhecimento e a prevenção dos hábitos orais 

deletérios, visto que os mesmos podem trazer alterações de estruturas vitais para o ser humano. 

Com o surgimento de desarmonias relacionadas aos hábitos orais deletérios, surge à 

necessidade de intervenção fonoaudiológica, seja ela, por meio de palestras com o foco na 

conscientização sobre os riscos destes hábitos, em saúde coletiva, ou nas práticas clínicas 

realizando a reabilitação de pacientes (GONELLA, 2012). 

Pressupõe-se que as escolas de educação infantil configuram-se como um campo onde 

os HOD, podem ser abordados, tanto no sentido de identificar a ocorrência dos hábitos orais 

deletérios como também propondo ações informativas e preventivas voltadas aos pais, equipe 

pedagógica e professores, levando ao conhecimento e consciência sobre a necessidade de 

prevenir o surgimento dos hábitos orais deletérios, sabendo que os mesmos trazem riscos à 

saúde bucal, estética facial e fala da criança desde seus primeiros meses de vida. 

 Diante do exposto, o objetivo  da pesquisa foi averiguar a incidência dos HOD em 

crianças de 2 a 4 anos, bem como saber qual o hábito predominante, o sexo com mais hábitos 

e verificar o conhecimento dos responsáveis sobre o prejuízo dos mesmos nas crianças dessa 

faixa etária.  
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MATERIAS E MÉTODOS 

 

Trata-se de uma pesquisa de campo, descritiva, quantitativa e de desenho transversal, 

aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa - CEP do Centro Universitário FAG sob parecer 

número 5813101 (ANEXO A). Neste estudo não houve contato direto com os pesquisados. As 

informações foram coletadas por meio da aplicação de questionário específico (APÊNDICE 

A). 

A implementação da presente pesquisa  foi norteada  pelos  objetivos do trabalho. A 

realização da pesquisa se deu nas seguintes etapas: Primeiramente, foi realizado o contato com 

o campo de coleta de dados, sendo realizada uma reunião com a equipe gestora da educação 

municipal e diretoras, que ficaram encarregadas de passar para sua equipe as informações e 

instruções necessárias. Após o consentimento da Secretaria Municipal de Educação, foi 

realizado o envio de um  vídeo às famílias por meio dos grupos de WhatsApp de cada turma e 

foram realizadas as explicações aos pais/responsáveis acerca da pesquisa, os mesmos foram 

convidados a participar e orientados a ler e assinar o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido TCLE (APÊNDICE B). 

O texto sobre o tema foi elaborado pela acadêmica pesquisadora para a gravação do 

vídeo e aborda os HOD de maneira breve e didática, expondo os prejuízos e algumas formas de 

preveni-los (APÊNDICE C). 

Aos que concordaram em participar da pesquisa, após assinar o TCLE, responderam o  

questionário. A população foi constituída por um grupo composto pelos pais de crianças que 

estão matriculadas nos CMEIs de Quedas do Iguaçu, com a faixa etária pré estabelecida, 

totalizando de 427 alunos matriculados na faixa etária dos 24 aos 48 meses. O período de coleta 

de dados foi durante o mês de maio de 2023.  

Tiveram como critérios de inclusão: Todas as crianças matriculadas que se encontram 

na faixa etária pré definida, e critérios de exclusão: Crianças  com menos de 24 meses e àquelas 

que  possuam algum tipo de patologia neurológica ou síndrome diagnosticada. 

A pesquisa foi realizada na residência dos pesquisados, pelos próprios responsáveis que 

se mostraram aptos a realizar a resposta do questionário. 

 Após a coleta dos dados, os mesmos foram tabulados em planilha no Excel e submetidos 

à análise  estatística e de interpretação dos resultados para posterior discussão. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A seguir, serão apresentados e discutidos os principais resultados encontrados na 

pesquisa. A figura 1  e a tabela 1, representam a caracterização da amostra (total de 

questionários e a quantidade de alunos por faixa etária, respectivamente).  

Figura 1 - Total de questionários enviados e respondidos. 

  

Fonte: as autoras, (2023). 

 

Na tabela 1 verifica-se a distribuição por sexo e faixa etária.  

Tabela 1 – Tabela de frequências das crianças avaliadas 

Gênero Faixa etária  Quantidade Porcentagem 

Feminino   91 47,4% 

 2 a 2 anos e 11 meses  48 25,0% 

 3 a 4 anos  43 22,4% 

Masculino   101 52,6% 

 2 a 2 anos e 11 meses  53 27,6% 

  3 a 4 anos  48 25,0% 

Total    192 100,0% 

Fonte: as autoras, (2023). 
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Figura 2 – Relação entre as crianças que apresentaram pelo menos um dos hábitos citados 

no questionário e que não possuem nenhum dos hábitos. 

 

Fonte: as autoras, (2023). 

A análise dos dados revelou que 77% das crianças possuem pelo menos um hábito 

nocivo, sendo a maioria da amostra pesquisada. 

Foi realizada uma pesquisa com objetivos semelhantes, realizado por meio de exame 

oral e aplicação de questionários acerca dos HOD, onde participaram um total de 500 alunos 

pré escolares de dois colégios da cidade de Bhubaneswar, na Índia, dos quais as famílias 

receberam um questionário com perguntas sobre bruxismo, respiração oral, sucção digital e 

morder os lábios. Tendo como critérios de inclusão, crianças com a faixa etária de 3 a 5 anos e 

critérios de exclusão, crianças com distúrbios respiratórios ou neuromusculares diagnosticados, 

o qual revelou que 36% dos participantes possuem pelo menos um hábito deletério, 

predominância inferior aos dados obtidos no presente estudo  (DHULL, VERMA e DUTTA, 

2018). 

Os dados obtidos e mostrados na tabela 2, estão em concordância com o estudo realizado 

por Gonella e colaboradores no ano de 2010, no qual 76% das crianças da faixa etária de 7 a 9 

anos de idade que responderam à pesquisa possuíam algum tipo de hábito oral deletério, tendo 

como hábitos mais prevalentes a onicofagia, morder objetos e chupar chupeta.  

 A seguir, a figura 3 apresenta as respostas de forma geral, independente de sexo e idade. 

Figura 3 - Frequência relativa geral das respostas. 
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Fonte: as autoras, (2023). 

De acordo com as respostas levantadas no questionário, os 3 hábitos mais prevalentes 

são o uso de mamadeira, chupeta e respiração oral, respectivamente, podendo haver relação 

entre si. 

Conforme os dados obtidos em relação à prevalência dos hábitos, destaca-se que, o uso 

prolongado de chupeta, mamadeira, e a posição da mesma durante a amamentação podem 

impossibilitar a respiração nasal. Porém, em muitos casos há possibilidade de respirar pelo 

nariz, apesar de a criança realizar respiração oral, são chamadas de disfunções onde não há 

obstrução da passagem do ar, nesses casos, trata-se apenas de um hábito que foi automatizado. 

Na grande maioria dos casos de respiradores orais, estes,  apresentam também interposição 

lingual e roem unhas (MAGALHÃES, 2023). 

Segundo a Associação Brasileira de Odontopediatria (2021), a idade máxima para a 

retirada da chupeta e mamadeira é até os 3 anos de idade, porém, o ideal  recomendado, é a 

remoção, de forma gradual, até os 2 anos, pois, quando retirada no período apropriado reduz-

se o risco de deformidades estruturais nas estruturas, cavidade oral e funções estomatognáticas. 

Ao observar os resultados do presente estudo, pode-se identificar que 40% daqueles que 

mordem os lábios têm hábito de roer unhas, realizam interposição lingual e rangem os dentes. 

Dentre aqueles que possuem este último, 46,9% são respiradores orais, de acordo com o estudo 

de Stoco (2020), que observou altos índices de combinação destes hábitos no público 

pesquisado, correlacionando os hábitos orais deletérios com o surgimento de mordida aberta 

anterior e má-oclusão. 
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Destaca-se que a respiração oral, além das alterações estruturais podem apresentar 

outras repercussões, como afirmam  Galvão e Tomé (2020), a memória, tanto de curto como de 

longo prazo são afetadas pela respiração oral, visto que nessa prática o impulso transmitido 

demora mais a chegar ao córtex, do que no padrão normal de respiração nasal. 

A respiração oral é um dos HOD que traz maiores prejuízos a saúde das crianças, 

juntamente com as alterações anatômicas causadas pelo uso inadequado de chupeta e 

mamadeira, causando alterações na fala, interposição de língua, cansaço e consequentemente, 

desatenção e dificuldades de aprendizagem, de acordo com Santos (2015), a qual observou a 

incidência de HOD em crianças com diagnóstico de TDAH, relacionando-os com altos índices 

de ansiedade e estresse. 

 Na tabela 2, é possível observar os  dados obtidos com relação a ocorrência de HOD  e 

categorização de acordo com a idade das crianças.  

Tabela 2 – Tabela de frequências das questões aplicadas na pesquisa 

Idade (anos) 

 

chupeta mamadeira sucção digital 

sucção de 

objetos 

sugar os 

lábios 

Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não 

2 16,7% 49,5% 31,8% 20,8% 3,6% 49,0% 5,7% 46,9% 0,0% 52,6% 

3 10,9% 30,2% 19,3% 21,9% 3,1% 38,0% 3,6% 37,5% 1,0% 40,1% 

4 2,1% 4,2% 1,6% 4,7% 0,5% 5,7% 0,5% 5,7% 0,0% 6,3% 

 

Idade (anos) 

morder os 

 lábios 

roer 

unhas 

morder 

objetos 

ranger os 

dentes 

Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não 

2 1,0% 51,6% 3,1% 49,5% 13,5% 39,1% 9,4% 43,2% 

3 1,6% 39,6% 5,7% 35,4% 6,3% 34,9% 6,8% 34,4% 

4 0,0% 6,3% 2,1% 4,2% 0,0% 6,3% 0,5% 5,7% 

 

Idade (anos) 

língua entre 

os dentes  

respirar 

pela boca 

ouviu falar 

dos HOD 

sabe que é 

prejudicial 

Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não 

2 2,1% 50,5% 16,1% 36,5% 6,8% 45,8% 26,6% 26,0% 

3 3,1% 38,0% 12,5% 28,6% 8,9% 32,3% 23,4% 17,7% 

4 0,5% 5,7% 0,5% 5,7% 1,0% 5,2% 4,2% 2,1% 

Fonte: as autoras, (2023). 
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Pode-se afirmar com os resultados obtidos, que a faixa etária com a maior  prevalência 

dos hábitos orais deletérios é entre 2 anos a 2 anos e 11 meses,  havendo uma redução de 6,3% 

na realização dos mesmos conforme o avanço da idade. 

Os dados da presente pesquisa estão em discordância com o estudo de Pizzol e 

colaboradores (2012), que mostrou menor prevalência de HOD em crianças de 0 a 2 anos, 

havendo aumento na frequência de realização dos hábitos na faixa etária dos 3 anos, se 

mantendo em altos índices até os 5 anos de idade.  

Na faixa etária dos 3 anos, se mostraram os maiores índices de onicofagia, sucção de 

lábios e posicionamento da língua entre os dentes (interposição de língua). Estudos realizados 

por acadêmicos de odontologia,  mostraram que a onicofagia pode estar relacionada aos fatores 

emocionais como ansiedade e estresse, e estão diretamente ligados ao surgimento de mordida 

cruzada e consequentemente disfunções temporomandibulares (VASCONCELOS et al., 2012). 

Ao relacionar a presença de hábitos orais deletérios conforme as idades, os dados foram 

mais significantes para o uso da chupeta e da mamadeira, em concordância com o estudo de 

Fernandes e Lima (2019), que teve como objetivo analisar a visão dos pais e professores sobre 

a ocorrência dos HOD em pré-escolares, no qual, dos 221 participantes, 115 fazem uso de 

mamadeira e 53 usam chupeta, ou seja, mais da metade da população estudada apresenta hábitos 

nocivos. A maior parte das crianças do sexo feminino que possui algum dos hábitos citados 

também tem o costume de ficar com a boca entreaberta e respirar por via oral. 

A maior incidência de respiradores orais, se dá na faixa etária dos 2 anos, acompanhado 

pelos altos índices de uso de chupeta e mamadeira, podendo haver uma relação entre si, visto 

que a prevalência de respiração oral em crianças que fazem uso de chupeta, pode associar-se à 

posição alterada da língua na boca durante o uso, fazendo com que essas crianças fiquem com 

a boca aberta e, consequentemente, é desencadeado o padrão de respiração oral (CARUSO et 

al., 2019). 

A seguir, no quadro 1, está disposta a lista de perguntas que compõem o questionário 

aplicado.  
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Na sequência, estão dispostas as figuras 4 e 5 com a distribuição das respostas 

relacionadas ao sexo. 

Figuras 4 e 5 - Distribuição das respostas por questão referente ao sexo. 

 

Fonte: as autoras, (2023). 
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Ao relacionar os dois gráficos,percebe-se que, houve um número maior de crianças do 

sexo masculino que apresenta HOD, tendo como os mais frequentes: uso de mamadeira, 

respiração oral e chupeta respectivamente. 

Também foi avaliada a distribuição dos HOD de acordo com o sexo, ao relacionar os 

gráficos 3 e 4, nota-se um resultado em concordância com o estudo de Stoco (2020), e em 

discordância com o estudo de Fernandes e Lima (2019), em que houve um maior número de 

crianças do sexo feminino tendo como os hábitos mais frequentes: sucção digital, onicofagia e 

uso de chupeta. Porém, assim como no presente estudo, o hábito mais encontrado  em crianças 

do sexo masculino foi o uso de mamadeira em ambos os estudos. 

Com resultados semelhantes ao presente estudo, Marcantonio et al. (2021), na pesquisa 

realizada com escolares de 5 anos de idade, observaram que na maioria dos casos são crianças 

do sexo masculino que apresentaram algum hábito oral deletério e possuem mais chances de 

desenvolver problemas respiratórios e/ou alergias 

A seguir, estão apresentados os dados referentes ao conhecimento das famílias acerca 

dos malefícios causados pelos hábitos e do termo Hábitos Orais Deletérios. 

Figura 6 -  Conhecimento dos pais acerca dos Hábitos Orais Deletérios. 

 

Fonte: as autoras, (2023). 

Os resultados mostram que 54,2% das famílias, sabem que os HOD são prejudiciais à 

saúde de seus filhos, apesar de não conhecerem o termo. 

Os resultados observados na figura 5, mostram que  54% das famílias, sabem que os 

hábitos são prejudiciais, apesar de não conhecerem o termo Hábito Oral Deletério, sabem que 

são prejudiciais à saúde. Em um estudo realizado por Oliveira e demais colaboradores (2016), 

verificou-se que das 94 mães, que responderam a pesquisa, 87 sabem que os hábitos são 
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prejudiciais e  receberam informações sobre o tema ainda durante o pré-natal e, 7 relataram não 

ter recebido nenhum tipo de informação sobre o tema. Os dados trazidos pelo estudo estão em 

acordo com os achados da presente pesquisa, isso indica a importância  de se implementar 

programas de orientações sobre os HOD e suas repercussões para as famílias, o que pode 

ocorrer precocemente, ainda na gestação, neste caso, sendo realizadas em unidades de saúde e 

serviços que atendem a gestantes. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conclui-se que a maioria das crianças apresentou pelo menos 1 HOD, sendo os hábitos 

mais prevalentes, o uso de chupeta, mamadeira e respiração oral, respectivamente, tendo 

predominância em crianças do sexo masculino e na faixa etária de 2 anos a 2 anos e 11 meses. 

A maioria das famílias sabe sobre os riscos que os hábitos deletérios trazem à saúde, 

porém, ainda assim, permitem que seus filhos realizem essas práticas diariamente, inclusive, os 

que já possuem alterações como: a respiração oral e posicionamento inadequado da língua. 

O estudo, revelou a necessidade da implementação de projetos de intervenção 

fonoaudiológica e odontológica para as crianças que estão inseridas na rede pública de educação 

infantil, bem como seus pais, responsáveis e professores, visto que,  a maioria dos participantes 

possuíam pelo menos um hábito deletério, para assim prevenir o surgimento de alterações e 

promover atendimento de qualidade aos mesmos. 
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